
 

 

     RuiMiraGaia 

 

Nasceu em 1977. Oriundo de uma pequena aldeia perto da Guarda, aí 

aprendeu com o pai o primeiro contacto com os materiais e absorveu a 

influência da atividade produtiva a partir da matéria. Estas experiências de 

base funcionaram, ao longo do tempo, como ponto de partida para a criação. 

A mudança para Lisboa, em 2000, inicia um percurso profissional de cerca de 

doze anos ligado ao Cinema e ao Teatro, na vertente de decoração e 

construção de adereços. Foi neste meio, estimulado pelos mais variados 

desafios, novas propostas e novos universos, que desenvolveu a sua 

inventividade. Nos últimos anos, tem participado em várias exposições 

individuais e coletivas e em algumas co-criações. O convívio e a abordagem de 

conceitos junto de outros artistas têm vindo a exponenciar a abertura dos seus 

limites criativos. Usando o ferro com principal recurso, o seu trabalho tem 

incidido, atualmente, nos contrastes entre a matéria e o vazio, entre o 

indivíduo e o conjunto e entre a estrutura e a fragilidade. 

 

Rui Miragaia was born in 1977. Coming from a small village near Guarda, he learned 

with his father his first contact with materials and absorbed the influence of productive 

activity from matter. These founding experiences have worked, along the way, as a starting 

point for creation. Moving to Lisbon, in 2000, was the beginning of a professional path of 

twelve years in Cinema and Theatre, in the field of sets and props construction. In this 

medium, stimulated by the most wide-ranging challenges, new demands and new universes, 

he thoroughly developed his inventiveness. In recent years, he has participated in several 

individual and collective exhibitions, and also in some co-creations. The contact and the 

perspectives of concepts among other artists have boosted the broadening of his creative limits. 

Using iron as main resource, his current work has been focusing on contrasts between the 

matter and the void, the individual and the collective, between structure and insubstantiality. 

 



Urban(in)human 
 

 
 

Quem és tu, onde estás? Tu és um vazio. 
És a ausência recortada na matéria. 
A tua individualidade? 
Não te vejo. 
Posso sentir os teus limites no mundo que te rodeia, mas tu não estás lá. 
Não vejo ninguém. 
E se eu te visse? 
Assim conseguiria diferenciar-te. 
Poderias representar algo para mim. 
 

O indivíduo. 
A sua inserção na multidão. 
A sua representação vazia no mundo da matéria. 
A sua perspetiva existencial traduzida numericamente. 
A sua capacidade de ser diferente e, ao mesmo tempo, conjugar-se com outros 
indivíduos também diferentes, formando um padrão oco, onde apenas os limites 
são espaços de comunicação. 
O indivíduo define-se no seu invólucro, identifica-se com a sua linha de contacto 
com o exterior e condiciona o posicionamento dos seus semelhantes num espaço 
de difícil adaptação. 
Nas suas fronteiras, surgem linhas de força que pressionam o alinhamento pré-
estabelecido. 
Em cada indivíduo, o espaço interior anseia pelo seu preenchimento. 
 



Who are you, where are you? You are void. 

You are the absence cut in matter. 

Your individuality? 

I don’t see you. 

I can feel your limits in the world that surrounds you, but you aren’t there. 

I don’t see anybody. 

What if I saw you? 

Then I could distinguish you. 

You could mean something for me. 

 

The individual. 

His inclusion in the crowd. 

His empty representation in the world of matter. 

His existential perspective translated into numbers. 

His ability to be different and, at the same time, to combine with other also different individuals, 

forming a hollow pattern, where only the limits are spaces of communication. 

The individual defines himself in his enclosure, he identifies himself with his line of contact with the 

exterior, and he conditions the positioning of his fellow individuals in a space of difficult 

adaptation. 

In his borders, lines of forces come up, constraining the pre-defined alignment. 

In each individual, the inner space yearns for its own fulfillment. 

 

 



 
 

 

 

 



Human ground 
 

 

 

Estas construções surgem na sequência dos muitos estudos realizados no âmbito 

do projeto Urban(in)human. O desenho da calçada portuguesa, transposto para 

o ferro para revelar a rede orgânica de espaços preenchidos e espaços vazios, 

propõe uma reflexão sobre a forma como a urbanidade acomoda as pessoas 

numa teia de interdependências. Esse chão, em que na realidade o que vemos é 

tudo o que não está lá, parece representar a estrutura sociológica ou até 

emocional do lugar que suporta. 

Este processo exploratório deu origem a “urbanizações cristalizadas”, que 

acabam por ser projeções do chão no chão, de acordo com a transformação do 

vazio/preenchido em sombra/luz. As combinações caleidoscópicas criam uma 

força com diversas manifestações, como se cada peça fosse um universo em si 

mesma, expandindo-se a partir do centro. Iluminadas a partir de dentro, estas 

expressões de uma urbanidade sufocante no seu contexto habitual passam a 

respirar de outra forma, revelando o seu caráter mágico e simbólico. O contraste 

entre a rigidez das linhas geométricas e o tremor orgânico do recorte manual 

integra essa contradição entre o vazio e o excesso, entre a escuridão e a 

redundância da luz. 

“There is a crack in everything. That’s how the light gets in.” (Anthem, Leonard Cohen) 

 

 



These constructions emerge as a result of the numerous studies carried out within the scope of the 

Urban(in)human project. The design of the Portuguese pavement, transposed into iron to reveal 

the organic network of filled and empty spaces, proposes a reflection on how urbanity 

accommodates people within a web of interdependencies. This ground, where in reality what we 

see is everything that is not there, seems to represent the sociological or even emotional structure 

of the place it supports. 

This exploratory process gives rise to "crystallized urbanizations," which end up being 

projections of the ground onto the ground, according to the transformation of empty/filled into 

shadow/light. The kaleidoscopic combinations create a force with various manifestations, as if 

each piece were a universe in itself, expanding from the center. Illuminated from within, these 

expressions of a suffocating urbanity in its usual context begin to breathe in a different way, 

revealing their magical and symbolic character. The contrast between the rigidity of the geometric 

lines and the organic tremor of the manual cut integrates this contradiction between emptiness 

and excess, between darkness and the redundancy of light. 

 
“There is a crack in everything. That’s how the light gets in.” (Anthem, Leonard Cohen) 
 
 

 



 

 

 


